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EMENTA  

 

Estudo da desigualdade social e do campo das políticas públicas à luz das 
contribuições da psicologia social sócio-histórica: análise da dimensão 
subjetiva da desigualdade social; delimitação dos conceitos: Estado, questão 
social, direitos sociais, políticas públicas e políticas  sociais, sistemas de 
proteção social; análise de conceitos próprios ao campo das políticas públicas 
sociais, da perspectiva da psicologia social sócio-histórica; análise da 
imbricação do fenômeno da desigualdade social com o campo das políticas 
públicas sociais, na direção de discutir possibilidades e limites de tais políticas 
no enfrentamento da desigualdade social. 
 
Objetivos 
- Analisar os conceitos de políticas públicas e políticas sociais, considerando as 
referências teóricas da psicologia social sócio-histórica (historicidade, 
dimensão subjetiva da realidade, categorias fundamentais do psiquismo, 
método materialista histórico e dialético) 
- Identificar e analisar criticamente conceitos próprios ao campo das políticas 
públicas sociais, considerando as referências teóricas da psicologia social 
sócio-histórica  
- Analisar a desigualdade social e suas implicações para as políticas públicas 
sociais 
- Identificar e analisar a dimensão subjetiva da desigualdade social 
 
Conteúdo 
Unidade I – A perspectiva sócio-histórica na psicologia social (3 aulas) 
- A perspectiva sócio-histórica: compreensão materialista histórica e dialética 
da relação indivíduo-sociedade 
- Historicidade e dimensão subjetiva de fenômenos sociais 
- Categorias atividade-consciência e o processo de alienação 
 
Unidade II–  A dimensão subjetiva da desigualdade social (5 aulas) 
- Desigualdade ou desigualdades? – breve caracterização da desigualdade 
social  brasileira 
- Cidadãos e subcidadãos, gente “aprazível” e gente “desprezível”: a dimensão 
subjetiva da desigualdade social 
 
Unidade III – Caracterizando o campo das políticas públicas sociais (4 aulas) 
- O campo das políticas públicas e sua delimitação: relação Estado-economia- 
indivíduo; a questão social 
- A noção de bem-estar; a noção de direitos 
- Políticas públicas e políticas sociais; a noção de sistema de proteção social 
- A estrutura das políticas públicas sociais no Brasil: princípios e sistemas  



- A dimensão subjetiva dos fenômenos sociais no campo das políticas públicas 
 
Unidade IV– Análise crítica dos conceitos do campo das políticas públicas (5 
aulas) 
- Identificação de conceitos e contextos próprios do campo: território; família; 
vulnerabilidade social e risco; humanização; participação e protagonismo; 
comunidade; promoção de saúde; cuidado; e outros. 
- Exercícios de identificação e análise da dimensão subjetiva em diferentes 
contextos do campo das políticas públicas sociais e de seu atravessamento 
pela desigualdade social. 
 
Forma de avaliação 
- Síntese individual ao final das unidades II e III (cada uma, valendo 5,0 pontos) 
- Seminário na unidade IV– apresentação oral e texto (valendo 10 pontos) 
- Média final – média aritmética das duas notas 
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